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A U T O P O S I C I O N A M E N T O    V E R B E T O G R Á F I C O  
( P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoposicionamento verbetográfico é a autopostura ou atitude manifesta, 

firme e autodeterminada, da conscin, homem ou mulher, intermissivista ou não, empenhada em 

esforços para alcançar o completismo da escrita tarística de verbete para a Enciclopédia da Cons-

cienciologia, por meio de reciclagem intraconsciencial pró-evolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo posicionamento deriva do idioma Latim, positio, “ação de 

por, de colocar; posição; situação”. Surgiu no Século XX. O termo verbo procede também do idi-

oma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. 

Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete apareceu 

em 1881. O segundo elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; 

escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Posição pessoal verbetográfica. 2.  Posicionamento pessoal verbeto-

gráfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoposicionamento verbetográfico, autoposicio-

namento verbetográfico básico e autoposicionamento verbetográfico avançado são neologismos 

técnicos da Priorologia. 

Antonimologia: 1.  Autexclusão verbetográfica. 2.  Procrastinação verbetográfica.  

3.  Despriorização verbetográfica. 

Estrangeirismologia: o breakthrough evolutivo; o tour de force evolutivo; o upgrade 

evolutivo; o self coaching evolutivo; o boiling point verbetográfico; o modus operandi intelectu-

al; o insight; o mindset fixo; o mindset de crescimento. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização verbetográfica. 

Ortopensatologia: – “Escrita. Se você está em dúvida sobre o que escrever, redija tex-

tos sobre a tarefa do esclarecimento (tares) e poderá ter a certeza de que não vai errar”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal verbetográfico; os grafopensenes; a grafopenseni-

dade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; a priorização da grafopensenidade; a prioropen-

senidade; as renovações pensênicas; a análise do pensenograma; o autoposicionamento verbeto-

gráfico imbricado com a pensenidade sadia; os autopensenes; a autopensenidade; a autoindução 

de focar no pen do pensene. 

 

Fatologia: o autoposicionamento verbetográfico; a priorização do mais evolutivo; a ul-

trapassagem de gargalo evolutivo para a verbetografia; o medo da autexposição; a autossabota-

gem; a baixa autestima atribuída à mesologia e à paragenética; os resquícios de traços religiosos; 

o ato de ficar preso na própria rede pelos autoposicionamentos errados; o ato de colocar-se em 

subnível; o sentimento de menos valia; a autopesquisa; a remoção do nó górdio; o ato de colocar 

o dedo na ferida; a remoção do sentimento limitante de autossabotagem; a reciclogenia; a crise de 

crescimento; a vitória incipiente sobre si mesmo; o reconhecimento dos autotrafares; a autodeter-

minação verbetográfica; a distribuição de autavisos relacionados à verbetografia; o alvo mental da 

escrita verbetográfica; a procura da ideia adequada; a reciclagem intraconsciencial (recin) priori-

tária; a compreensão de ser nem melhor nem pior se comparar às demais pessoas; o autacolhi-

mento assistencial; os acertos grupocármicos; a autodeterminação para a escrita de verbete cons-

cienciológico; a predileção pela escrita de verbetes; a primazia pela verbetografia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética para-

psíquica e energética pessoal; o autassédio; o autodesassédio; a parainformação recebida no Cur-

so 40 Manobras Energéticas; o extrapolacionismo tenepessístico; a reflexão continuada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo coesão-coerência-clareza para a leitura fluente do texto; 

o sinergismo dicionários cerebrais–dicionário paracerebrais no cotidiano; o sinergismo curiosi-

dade-autopesquisa-leitura; o sinergismo entre os veículos do holossoma propiciando a expansão 

da autopensenização; o sinergismo priorização-autodeterminação-autorganização; o sinergismo 

vontade-intenção-realização; o sinergismo estado vibracional–desassédio do holopensene pesso-

al; o sinergismo autorganização-acabativa. 

Principiologia: o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio fundamental 

da acuidade nas priorizações; o princípio do posicionamento pessoal (PPE); o princípio de nin-

guém evoluir sozinho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de prioridades pessoais; 

o CPC aplicado à Mentalsomatologia; o código da conduta autoral; a inclusão da cláusula da es-

crita verbetográfica no código de valores pessoais. 

Teoriologia: o corpus teórico e prático da Conscienciologia; a teoria da interpretação 

dos fatos e parafatos; a teoria da repetibilidade dos autexperimentos evolutivos; a teoria da sin-

cronicidade; a teoria da automimese; a teoria da espiral evolutiva ascendente; a teoria da inteli-

gência evolutiva (IE); a teoria da evolução consciencial pelos autesforços. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional. 

Voluntariologia: o franqueamento da Enciclopédia da Conscienciologia a todos os vo-

luntários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntário au-

topesquisador da Conscienciologia; os voluntários autores de obras conscienciológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico grupal 

Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Escritores Conscienciológicos; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisí-

vel da Recexologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da Estilística Verbetográfica no favorecimento da cosmovisão te-

mática. 

Neossinapsologia: o detalhismo pesquisístico gerador de neossinapses; a lógica pesqui-

sística gerando neossinapses; a geração de neossinapses a partir da autorreflexão; as neossinap-

ses advindas do autenfrentamento lúcido; a fixação das neossinapses nas recins; a substituição de 

sinapses de autassédio por neossinapses de autamparo; as neossinapses decorrentes do autoposi-

cionamento frente à priorização da escrita verbetográfica; o autesforço para a geração continu-

ada de neossinapses; as neossinapses resultantes da mudança nas referências de manifestação 

pessoal. 

Ciclologia: a autossuperação do ciclo da autossabotagem; o ciclo das reciclagens exis-

tenciais; o ciclo da autopesquisa; o ciclo ler-anotar-escrever; o ciclo conscin escritora–consciex 

amparadora; o ciclo esclarecer–ser esclarecido; a exaustividade no ciclo escrever-imprimir-rea-

valiar-acertar; o ciclo completismo autoral–euforin–euforex–colheita intermissiva. 

Enumerologia: a autorganização verbetográfica; a autopesquisa verbetográfica; o veio 

verbetográfico; o megafoco verbetográfico; o continuísmo diário verbetográfico; a redação ver-

betográfica; a acabativa verbetográfica. 

Binomiologia: o binômio procrastinação-irrealização; o binômio iniciar-sustentar;  

o binômio iniciativa-acabativa; o binômio autopesquisa-interassistência; o binômio autexposi-

ção-autenfrentamento; o binômio autesforço-autossuperação; o binômio recebimento de aporte– 

–retribuição. 
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Interaciologia: a interação proexológica pessoal-grupal; a interação parte-todo; a inte-

ração heterocrítica-autocrítica; a interação vontade-intencionalidade; a interação preceptoria- 

-autopesquisa; a interação ver-enxergar; a interação autoconsciencialidade cosmoética–inteli-

gência evolutiva; a interação autorganização consciencial–cumprimento satisfatório das autoin-

cumbências; a interação autopesquisa constante–autorrenovação infindável. 

Crescendologia: o crescendo crise de crescimento–autenfrentamento–autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio reciclagem-renovação-evolução; o trinômio vontade-inten-

ção-autorganização; o trinômio prioridades egocármicas–prioridades grupocármicas–priorida-

des policármicas. 

Polinomiologia: o polinômio patológico baixa autestima–insegurança–inibição–falta de 

posicionamento; o polinômio autoinvestigação–recin–autoposicionamento–escrita verbetográfi-

ca; o polinômio erros-enganos-omissões-retificações-acertos; o polinômio palestra-artigo-curso- 

-verbete; o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio autoconhecimento- 

-autexperimentação-autodiscernimento-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo posicionamento imediato / procrastinação; o anta-

gonismo linguagem erudita / linguagem popular; o antagonismo opinião pessoal / opinião 

alheia; o antagonismo consciência pesquisadora / consciência estacionária. 

Paradoxologia: o paradoxo do escritor veterano travado para a escrita de verbete cons-

cienciológico; o paradoxo de a simplificação da escrita propiciar a ampliação da comunicabili-

dade e do registro do pensamento mais elaborado; o paradoxo de o detalhe formal ser capaz de 

enriquecer ou empobrecer todo o conteúdo; o paradoxo de a maturidade ser a soma do aprendi-

zado da superação das imaturidades; o paradoxo técnico detalhismo–corte das insignificâncias; 

o paradoxo de o rigor estilístico da Enciclopédia da Conscienciologia proporcionar a manifesta-

ção estilística singular de cada verbetógrafo; o paradoxo texto complexo–leitura fácil. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a lucidocracia; a autodiscernimentocracia; a cogni-

ciocracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo aplicado à tares grafada; a lei da evolução 

para todos; a lei da interdependência consciencial; a lei de causa e efeito; as leis cósmicas supe-

rando as leis humanas; a lei da educação evolutiva permanente; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a priorofilia; a bibliofilia; a intelectofilia; a lexicofilia;  

a grafofilia; a heterocriticofilia; a neofilia enquanto megafoco do prioritário. 

Fobiologia: a superação das fobias; a criticofobia estagnando o desenvolvimento da 

escrita pessoal; a heterocriticofobia; a postergação da defesa do primeiro verbete fruto da fobia  

à autexposição; a fobia da rejeição. 

Sindromologia: o combate à síndrome da procrastinação; o bloqueio à síndrome da au-

tossubestimação; a extinção da síndrome da dispersão consciencial; a eliminação da síndrome da 

pressa. 

Maniologia: a mania de terceirizar as escolhas pessoais; a mania de querer agradar a to-

dos; a mania de desperdiçar aportes; a mania de banalizar as conquistas autorais; as manias pes-

soais. 

Mitologia: o mito da autevolução sem autesforços; o mito do “dom” para a escrita;  

o mito de a escrita de verbete ser algo inalcançável; a mitoclastia inerente à autocognição. 

Holotecologia: a prioroteca; a autopesquisoteca; a grafopensenoteca; a teaticoteca; a au-

texperimentoteca; a sinergeticoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Priorologia; a Autodiscernimentologia; a Recinologia; a Autolu-

cidologia; a Grafopensenologia; a Coerenciologia; a Verbetologia; a Verbetografia; a Enciclope-

diologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin verbetógrafa; a conscin autodeterminada a conscin lúcida;  

a conscin criativa; a conscin neofílica; conscin confiável; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o compassageiro evolutivo; 

o pré-serenão vulgar; o conscienciólogo; o voluntário; o tenepessista; o comunicólogo; o produtor 

de texto; o intelectual; o pesquisador; o exemplarista; o professor; o autor de livro; o leitor; o ter-

tuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafisica; a compassageira evolutiva;  

a pré-serenona vulgar; a consciencióloga; a voluntária; a tenepessista; a comunicóloga; a produto-

ra de texto; a intelectual; a pesquisadora; a exemplarista; a professora; a autora de livro; a leitora; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens encyclopaedologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoposicionamento verbetográfico básico = aquele decorrente da deci-

são de concluir o primeiro verbete, eliminando os autassédios impedidores da escrita; autoposi-

cionamento verbetográfico avançado = aquele decorrente da decisão de concluir o quinquagésimo 

verbete, mantendo o autodesassédio facilitador da escrita. 

 

Culturologia: a cultura da primazia da escrita; a cultura da autodesassedialidade inte-

rassistencial através da escrita; a cultura da inclusão intelectual; a cultura do abertismo neopen-

sênico; a cultura da otimização autevolutiva; a cultura do maior empenho; a cultura verbetográ-

fica; a cultura do Enciclopedismo Conscienciológico; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura 

da multidimensionalidade. 

 

Caracterologia. No contexto da Priorologia, eis, em ordem alfabética, 33 variáveis úteis 

à conscin objetivando o completismo na escrita de verbete para a Enciclopédia da Conscienciolo-

gia: 

01. Abertismo consciencial: a condição avançada de conscin neofílica. 

02. Abordagem teática: a distinção do cerne da argumentação sem perder o objetivo na 

prática. 

03. Antiemocionalismo: o resultado prático da autopensenização racional. 

04. Antiprocrastinação: a vacinação contra o ato de não deixar para depois. 

05. Associação de ideias: a correlação entre os diferentes constructos visando ao rele-

vante. 

06. Autacolhimento: a manutenção da integridade íntima mediante autorrespeito e au-

toconsideração. 

07. Autexposição: a escolha lúcida de colocar-se em evidência na defesa das ideias li-

bertárias. 

08. Autoconhecimento: a busca da autocognição com verbação. 

09. Autodesassedialidade: o uso de técnicas de autodesassédio para a manutenção fir-

me das metas rumo ao completismo verbetográfico. 

10. Autorganização: a adaptação funcional ao uso otimizado do tempo. 

11. Autossuperações: a conquista de maior maturidade consciencial. 

12. Coerência: a manifestação harmônica nas manifestações pensênicas, sendo a mes-

ma personalidade em qualquer ambiente. 

13. Confor: a harmonia na coexistência do conteúdo e forma. 

14. Criatividade: a inventividade como hábito sadio. 

15. Decisão: a competência para decidir por si mesma. 

16. Disciplina: a garantia do cumprimento da tarefa assumida. 
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17. Estilística: o estilo grafopensênico tecnicamente aprimorado, explicitativo e didá-

tico. 

18. EV: o estado vibracional profilático enquanto catalisador energético. 

19. Evitação da autossabotagem: o discernimento a fim de evitar dizer “não vou po-

der” ao se deparar com situações difíceis. 

20. Exaustividade: o aprofundamento do tema conscienciológico levado às últimas 

consequências. 

21. Foco: a sustentação da pensenidade focada na escrita do verbete. 

22. Gargalo evolutivo: a superação do momento tormentoso da consciência lúcida para 

atingir novo patamar evolutivo. 

23. Hiperacuidade: a agudização dos sentidos somáticos, dos atributos mentais e do 

parapsiquismo. 

24. Intelectualidade: a vivência estimulante da Mentalsomatologia. 

25. Interassistenciologia: a escrita do verbete com objetivo tarístico. 

26. Interdisciplinaridade: a ampliação da abrangência do tema de pesquisa conscienci-

ológica a partir dos cotejos entre várias especialidades. 

27. Livre arbítrio: a otimização da escrita do verbete pelo emprego do livre arbítrio 

quanto às escolhas prioritárias. 

28. Neofilia: o enfrentamento de desafios antes ignorados, sem apriorismos ou temor. 

29. Persistência: a manutenção dos esforços pessoais constantes com posicionamento 

e vigor. 

30. Pesquisa: a descoberta de novos conhecimentos. 

31. Reciclagens: a mudança para melhor a partir de recins e recéxis. 

32. Relevância: a distinção entre o relevante e o trivial na escrita conscienciológica. 

33. Transparência: a clareza e a limpidez na exposição da realidade consciencial com 

autenticidade e fidedignidade inspirando confiabilidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoposicionamento verbetográfico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Automotivação  verbetográfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

07.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

09.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Latência  grafopensênica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Neoperspectiva  existencial:  Neopensenologia;  Homeostático. 

12.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

13.  Recexologia  Conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 
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O  AUTOPOSICIONAMENTO  VERBETOGRÁFICO  CONSTITUI  

IMPORTANTE  FERRAMENTA  PARA  A  ESCRITA  TARÍSTICA  

AUTOPRIORITÁRIA,  OBJETIVANDO  A  COMUNICAÇÃO  INTE-
RASSISTENCIAL  E  A  ACELERAÇÃO  DA  AUTEVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera importante a priorização do autoposi-

cionamento verbetográfico? Quais têm sido os resultados dessa postura? 
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